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A adolescência, de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, compreende o período 

dos 12 aos 18 anos de idade. É marcada por mudanças fisiológicas e comportamentais, que 

possuem relevância significativa para o desenvolvimento do adolescente.  A adolescência se 

caracteriza por um processo biológico marcado pela maturação sexual permeado por novas 

vivências, com aceleração do desenvolvimento cognitivo, estruturação da personalidade. Essa 

etapa da vida é, também, caracterizada pelo aumento das responsabilidades e, muitas vezes, 

considerada difícil, principalmente quando o quesito é saúde, mas é possível dizer que é uma fase 

em que os adolescentes já possuem percepções de quais são os comportamentos de risco e os 

saudáveis para a manutenção da saúde. As transformações que ocorrem nessa fase implicam em 

uma maior vulnerabilidade física, psicológica e social, com complexas mudanças no processo de 

desenvolvimento, bem como modificações endócrinas. A fase da adolescência, por si só é, por 

vezes, complicada pelas mudanças que ocorrem, sejam elas, emocionais, biológicas e 

fisiológicas, assim, quando o adolescente se depara com algum problema como por exemplo uma 

doença crônica, gravidez indesejada entre outros essa fase torna-se ainda mais complexa, 

requerendo da família e dos profissionais de saúde mais cuidados e atenção. Diante disso, os 

profissionais de saúde precisam buscar novas estratégias para o manejo desse público, ou seja, é 

necessário instituir uma linguagem de fácil entendimento, para que o adolescente possa ter um 

melhor entendimento sobre sua saúde e/ou agravos que possam acometê-lo. O cuidado tradicional 

precisa ser, em algumas situações, repensado para que novas ações possam ser adotadas, como é 

o caso da utilização de tecnologias educacionais criativas, que prendam a atenção do adolescente, 

construídas com linguagem acessível, de fácil entendimento.  Nesse contexto se destaca a internet 

como uma ferramenta que pode favorecer a aproximação dos profissionais de saúde e esse 

público e auxiliar no processo de ensino e aprendizagem. Atualmente, o acesso à internet está 

cada dia mais fácil, qualquer pessoa, mesmo sem muita noção ou condição financeira, é capaz de 

ter acesso e fazer uso dessa ferramenta, situação essa que em um passado recente somente 

pessoas privilegiadas teriam acesso a ela como fonte de informação. Com isso, inúmeros portais 

educativos com foco em informações voltadas à saúde estão surgindo, favorecendo o 

compartilhamento de conhecimento, contudo, alguns com conteúdo nem sempre confiáveis e 

seguros. Eles apresentam diferentes propósitos, incluindo, pesquisas, ensino e divulgação de 

informações científicas, podendo ser utilizado como uma fonte de informação ao usuário. 

Objetivo: produzir tecnologias educacionais para promover a saúde de adolescentes. Método: 

pesquisa metodológica desenvolvida em quatro etapas: fase exploratória, construção da 

tecnologia, validação, avaliação. Neste resumo será apresentada a segunda etapa - construção da 

tecnologia. Resultados e discussões: foram produzidas tecnologias educacionais no formato 
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folder e infográficos. Dentre eles destacam-se um folder educativo sobre as fases do luto 

vivenciadas pelas pessoas que convivem com Diabetes Mellitus como a negação, revolta, 

negociação, tristeza e aceitação, cada tópico representado com ilustrações referente ao assunto. 

Estudos relevam que o uso de plataformas de saúde online contribui positivamente para a vida 

das pessoas que possuem alguma doença crônica, proporcionando maior conhecimento 

relacionado a doença e, consequentemente, melhorando a autogestão da sua patologia. Outro 

infográfico produzido continha orientações para gestantes adolescentes, no qual foi abordado a 

importância de realizar os exames solicitados no pré-natal, vacinação, alimentação adequada, 

consultas e sinais de alerta. Outro assunto abordado no formato de infográfico foi sobre os 

cuidados com a amamentação contendo orientações sobre a pega da mama, sobre a importância 

leite materno, vantagens para a saúde da mulher, orientações sobre o uso de sutiãs confortáveis e 

sobre a higiene do seio e, para finalizar um folder voltado aos adolescentes sobre os tipos de 

violências, dentre elas a violência sexual, física, psicológica e negligência. Toda e qualquer 

aprendizagem do jovem, deve ser significativa, para que ele possa refletir e apresentar 

comportamentos saudáveis que promovam sua independência diante de um problema crônico que 

o acomete. Ainda sobre o tema violência foi produzido um material informativo para orientar os 

profissionais de saúde acerca da Linha de Cuidado a ser seguida em caso de violência. Deste 

modo, o uso de tecnologias, possibilita que profissionais de saúde, incluindo o enfermeiro, 

possam desenvolver ações educativas com linguagem atrativa e voltada aos adolescentes. As 

tecnologias produzidas nesse estudo, após serem validadas, serão depositadas no Portal Educativo 

voltado à adolescentes, com acesso aberto e gratuito pela página do Mestrado Profissional em 

Enfermagem na Atenção Primária à Saúde da UDESC. alojado no site da Universidade do Estado 

de Santa Catarina. Considerações finais: dessa forma pode-se concluir que as tecnologias 

educacionais são uma importante estratégia a ser adotada pelos profissionais de saúde para ações 

de educação e promoção em saúde. Acredita-se que a união da tecnologia à educação em saúde, 

pode tornar a comunicação com os adolescentes mais rápida e eficiente e, consequentemente 

melhorar a sua qualidade de vida. 

 
Figura 1. Infográficos sobre Diabetes Mellitus, gestação e amamentação. 

 

 
Figura 2. Folders sobre violência voltado à adolescentes e profissionais de saúde. 
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